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Introdução
Loubna levou-me a uma associação em Essaouira, onde pode-

ria frequentar aulas de árabe coloquial marroquino, que eu estava 
desejosa de aprender. Depois de ser apresentada à presidente da 
associação, de tomarmos um chá verde com menta e de comermos, 
a seu convite, uns deliciosos bolos confeccionados na cozinha local, 
e após realizadas todas as perguntas sobre as aulas, fiquei a saber que 
aquela associação ajudava mulheres em situação difícil.1 A presidente 
explicou-me as variadas actividades que realizavam, mas uma chamou 
particularmente a minha atenção. Era a existência de um Centro de 
Escuta, um gabinete onde uma funcionária recebia mulheres que pre-
cisavam de ajuda devido à violência de que eram vítimas, sobretudo 
por parte dos maridos. Quando ia à associação para assistir às aulas 
de árabe, e depois de obter a autorização da presidente, comecei a 
realizar perguntas à funcionária responsável pelo Centro de Escuta 
relativamente às queixas das mulheres que procuravam o gabinete. 
Foi desta forma que encetei o primeiro contacto com mulheres e as 
suas histórias de vida e que me interessei pelas especificidades cultu-
rais e sociais das relações conjugais e familiares em Marrocos, onde 
a violência é um idioma recorrente.

Para muitas mulheres em Marrocos, as relações conjugais e fami-
liares estruturam-se em torno de eixos como a autoridade e a auto-
nomia, nem sempre fáceis de articular e de compatibilizar nas suas 

1  O conceito de «situação difícil» é utilizado nas brochuras de apresentação da 
referida associação para descrever as beneficiárias, mulheres em situação de vulnera-
bilidade, principalmente vítimas de violência doméstica e analfabetas.
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vidas quotidianas. As dinâmicas familiares e as vontades e os interes-
ses pessoais não são necessariamente coincidentes e, por esta razão, 
a vida conjugal é um processo emocional e afectivo intenso e também 
violento. O objectivo deste livro é dar a conhecer esta realidade, pro-
blematizando e reflectindo sobre as desigualdades de género no seio 
das relações familiares. Pretende entender como homens e mulhe-
res se relacionam na família e qual a relevância de conceitos como 
autoridade e autonomia na compreensão das dinâmicas de género em 
Marrocos. 

Como veremos, a sociedade marroquina valoriza a autoridade de 
uns e a obediência de outros, o que legitima e reforça as assimetrias 
entre pessoas, sendo, por isso, uma sociedade profundamente hierár-
quica. As relações de género e familiares não são imunes a este tipo 
de processos. Simultaneamente, é uma sociedade que valoriza a pes-
soa como elemento estruturante e central das relações sociais, o que, 
conjuntamente com uma série de transformações sociais estruturais 
em Marrocos, contribui para que se verifique uma maior procura de 
autonomia pessoal em várias esferas da vida, e muito concretamente 
nas escolhas matrimoniais e no divórcio.

Introduzir o tema deste livro, que aborda estas dimensões na vida 
das mulheres e também dos homens em Marrocos, não é tarefa fácil. 
Desde logo, porque falar de género e conjugalidade em Marrocos 
requer clarificações prévias. Em primeiro lugar, porque se trata de um 
país que tem sido integrado nas chamadas «sociedades árabes e islâmi-
cas», o que não só remete para um léxico específico de uma tradição 
antropológica regionalista (ou seja, de uma área cultural, o «Médio 
Oriente e Norte de África»), como se tem encontrado relativamente 
isolado dos principais desenvolvimentos teóricos da antropologia de 
finais do século xx e princípios do século xxi. Esta é, na realidade, 
a conclusão de Bowman (2012), que alerta para a necessidade de tra-
tar as realidades sociais contemporâneas das sociedades do Médio 
Oriente e do Norte de África, não como enclaves habitados por seres 
excepcionais, mas por seres humanos, ricos em história e profunda-
mente envolvidos na modernidade e na política contemporânea. Por 
esta razão, é necessário acautelar que, muito embora Marrocos seja 
um país frequentemente incluído nas chamadas «sociedades árabes ou 
islâmicas», também é o exemplo de que nem todas as populações que 
vivem nestas sociedades se identificam com a categorização «árabe» 
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(como, por exemplo, as populações amazigh, que compõem uma 
parte significativa da sociedade e cultura marroquinas), ou se revêem 
nas categorias «muçulmana» ou «islâmica». É um país onde crescem 
timidamente reivindicações por um Estado e espaço público laico. 

Em segundo lugar, porque estes contextos foram centrais para 
repensar os estudos sobre o género e sobre a teoria feminista. As crí-
ticas pós-coloniais mostraram que, até finais da década de 1980, 
o conhecimento académico sobre os países do Norte de África e do 
Médio Oriente era escrito por homens sobre homens e que as mulhe-
res eram não só invisibilizadas mas tratadas como sujeitos passivos 
(Abu-Lughod 1989). Vários estudos sobre a vida das mulheres nesta 
região do mundo surgiram, evidenciando as suas estratégias de resis-
tência a estruturas patriarcais. Alguns deles serão discutidos ao longo 
deste livro. Mas os pressupostos de emancipação seculares e liberais 
das feministas académicas foram colocados em causa quando Saba 
Mahmood (2005) inaugurou uma crítica à teoria feminista estado-
-unidense a partir das suas observações entre os movimentos pietis-
tas de mulheres na cidade do Cairo, no Egipto. Mahmood (2005) 
demonstrou que estas mulheres se encontravam num processo de 
renovação ética e religiosa (Islamic revival) que implicava uma dis-
ciplina sobre o corpo e que não resistiam abertamente aos mecanis-
mos que as feministas liberais poderiam considerar opressores. Estas 
mulheres não procuravam emancipar-se ou, pelo menos, não o faziam 
nos moldes considerados libertadores. Mahmood contribuiu, assim, 
para uma reflexão em torno da ideia de agência que questionou os 
pressupostos universalistas da teoria feminista académica. A  queda 
das Torres Gémeas em 2001 e a consequente invasão do Iraque, com 
a justificação de que era necessário salvar as mulheres muçulmanas 
da opressão masculina a que eram sujeitas, em muito contribuiu para 
que os pressupostos de universalidade da condição feminina fossem 
questionados por muitas mulheres académicas, sobretudo quando 
utilizados para iniciar guerras (Abu-Lughod 2002). Tornou-se evidente 
que as diferenças raciais, de classe e de contexto social e político eram 
fundamentais para situar as mulheres enquanto sujeitos históricos, 
com diferentes lutas (Mohanty 1984).

A linha condutora deste livro é precisamente esta, a de que, no 
fundo, a acção das mulheres e dos homens em Marrocos é, simul-
taneamente, de resistência e de subjugação aos modelos sociais do 
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género e, em muitos casos, às difíceis condições sócio-económicas. 
Tento tornar inteligíveis algumas escolhas e possibilidades de acção 
que as mulheres têm, tomando em atenção o seu contexto social e 
cultural, e esforço-me por reduzir um olhar exotizante sobre aquilo 
que fazem e como fazem. Como afirma Bowman (2012), não se trata 
de seres excepcionais, mas de pessoas cujas possibilidades de acção 
são social e historicamente situadas. 

Um dos lugares privilegiados para compreender as possibilidades 
de acção das mulheres, e como estas se encontram em mudança, é a 
família, e mais especificamente o casamento. Em Marrocos, as rela-
ções conjugais foram, durante muito tempo, secundarizadas em 
relação a outro tipo de laços, como os da filiação e da descendência. 
Muito embora o casamento seja importante, porque garante a des-
cendência e constrói relações entre pessoas e famílias, está longe de 
constituir um laço inquebrável. Como irei demonstrar ao longo deste 
livro, a organização familiar de tipo patrilinear marca profundamente 
a forma como os homens e as mulheres vêem o casamento, as rela-
ções entre esposos, entre pais e filhos, entre irmãos e irmãs. Neste 
contexto, onde as reivindicações pela igualdade de género crescem, 
o matrimónio assume-se como tema incontornável, em transforma-
ção e eminentemente político. 

Em Marrocos, para compreender o papel da conjugalidade na 
criação de expectativas pessoais e modos de ver as relações entre pes-
soas, foi necessário conjugar o estudo do parentesco com o do género, 
na senda das propostas de Yanagisako e Collier (1987). Esta conju-
gação permite observar dinâmicas de poder que são historicamente 
persistentes — a autoridade dos homens e dos mais velhos sobre as 
mulheres e sobre os jovens —, bem como outro tipo de processos, 
que parecem mais recentes, como a procura de relações interpessoais 
conjugais mais satisfatórias. Neste quadro, é importante tomar em 
consideração as dimensões emocionais, como o cuidado, a protecção, 
a ideia de amor filial e romântico, que funcionam como disposições 
que orientam a acção pessoal e se enquadram em processos sociais 
mais estruturantes da sociedade marroquina. 

Este livro pretende analisar as expectativas das pessoas face à vida 
conjugal, dando conta das contradições, limitações e possibilida-
des de acção que têm em mãos. Situa-se entre a vontade de eviden-
ciar a operacionalidade das estruturas de autoridade e de hierarquia 

Marrocos no feminino.indd   26Marrocos no feminino.indd   26 27/10/20   17:3327/10/20   17:33



Introdução

27

existentes na sociedade marroquina e o reconhecimento de que as 
mulheres e os homens têm, neste contexto, projectos de vida diver-
sificados, que podem não caber em grelhas analíticas rígidas infor-
madas pelos discursos da emancipação, da autonomia feminina e da 
opressão masculina. 

No que se refere ao papel da religião nas dinâmicas de género e 
familiares, pretendo questionar alguns dos pressupostos essencialistas 
com que se descreve e analisa a situação das mulheres em contextos 
muçulmanos, evidenciando que nem sempre o islão é o mote para 
criar desigualdade ou o elemento mais importante nas suas escolhas 
pessoais. Neste sentido, identifico-me com as críticas produzidas por 
um conjunto de investigadores (Soares & Osella, ed., 2010) relativa-
mente à perspectiva orientalista subjacente a muitos discursos polí-
ticos, dos meios de comunicação e até mesmo de académicos, onde 
o islão surge como uma entidade monolítica, a-histórica e reificada. 
O islão é, obviamente, uma doutrina normativa e uma tradição dis-
cursiva (cf. Asad 1986) poderosa que tem de ser compreendido nas 
suas múltiplas vertentes, enquanto projecto político e ideológico nas 
mãos de Estados e monarquias e, simultaneamente, enquanto crença, 
ritual e experiência (v., a este respeito, Schielke e Debevec 2012). 
Tendo em conta estes pressupostos, este livro não pretende defender 
nem atacar o islão como sistema religioso, mas sim analisar as suas 
múltiplas expressões numa sociedade onde a religião é um marcador 
social, político e identitário importante. 

Considerações metodológicas

Em Reflections of Fieldwork in Morocco (2007 [1977]), Rabinow conta-
-nos a história da sua viagem atribulada de regresso a Sefrou, depois 
de ter assistido a um casamento em Sidi Lahcen Lyussi, levado por 
Ali, o seu informante principal no período inicial do seu trabalho de 
campo. O conflito entre os dois, devido ao momento de regresso e ao 
mal-estar de Rabinow, contribuiu não só para que este pensasse sobre 
a natureza da produção do conhecimento etnográfico, mas também 
para que se tenha desenvolvido uma relação de confiança entre os dois.

Através da experiência da viagem e do conflito vivido entre os 
dois, Paul Rabinow questionou as lições de etnografia que tinha 
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aprendido em Chicago (longe de qualquer experiência de terreno) e 
a ideia de que o informante tem sempre razão. Na realidade, conclui 
Rabinow, se o informante tem sempre razão, o antropólogo remete a 
sua existência para o lugar de não-pessoa, ou então de «total persona» 
(2007 [1977], 46). Perde, assim, as condições essenciais que permitem 
a realização do trabalho de campo, a confiança e o reconhecimento 
de que não pode suspender os seus princípios de vida (o informante 
também não o faz). 

O conhecimento etnográfico é intersubjectivo e não uma repre-
sentação objectiva da realidade (Fabian 2001). Só é possível reclamar 
uma objectividade na etnografia se atendermos ao facto de, tal como 
Rabinow, reconhecermos que o conhecimento é o resultado da cons-
tituição de relações pessoais e não de uma relação positivista com a 
realidade. Fabian (2001) afirma que esta é a condição necessária para 
se considerar criticamente o envolvimento do etnógrafo. Esta pes-
quisa e a abordagem etnográfica que escolhi reflectem uma partilha 
desta perspectiva epistemológica, a de que o conhecimento etnográ-
fico está nos «sentidos que nos são veiculados pelas pessoas» e «é um 
jogo de linguagem em que eu entro dentro de um mundo novo que, a 
partir desse momento, também é o mundo onde eu vivi» (Pina Cabral 
2012, s. p.).

O trabalho de campo que serviu de base para este livro foi condu-
zido em Essaouira, uma cidade localizada na costa atlântica de Mar-
rocos, entre os meses de Maio de 2010 e Março de 2012. Foi através 
de relações de afinidade e de proximidade que criei as minhas redes, 
e foi através delas que me foi possível conhecer as histórias pessoais e 
familiares das minhas interlocutoras e dos meus interlocutores. 

Uma parte central do trabalho de campo decorreu na associação 
feminina el-Khir, onde conheci as histórias das beneficiárias e das 
situações que as levavam a procurar ajuda. No Centro de Escuta da 
associação são arquivados dossiês que contêm as fichas de infor-
mação com as histórias das mulheres, as suas características sócio-
-económicas, a ajuda que procuram, assim como toda a informação 
jurídica relativamente aos seus casos, dossiês esses que foram essen-
ciais para identificar recorrências em histórias que são pessoais. 
Estas levaram-me a pensar sobre o modo como os relacionamentos 
conjugais são vividos e interpretados, e foi assim que fui dirigindo 
a minha procura, construindo com as pessoas com quem interagi 
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o  significado social e cultural de dimensões que são consideradas 
tão íntimas. 

Realizei diversas entrevistas com mulheres que frequentam o 
Centro e que participavam na formação oferecida pela associação, 
mas a barreira linguística que eu sentia dificultava um contacto mais 
personalizado. Além disso, acompanhei o advogado da associação 
em algumas das suas actividades e contei com a sua preciosa ajuda 
para me explicar os casos de várias mulheres, as soluções jurídicas e as 
incongruências do Código de Estatuto Pessoal marroquino.2 Através 
dele, conheci dois tribunais, os meandros burocráticos e os trâmi-
tes a realizar cada vez que se iniciava um procedimento para uma 
beneficiária. 

Acompanhei inúmeras actividades e o dia-a-dia da associação e aí 
frequentei aulas de árabe coloquial marroquino, actividade que me 
permitiu conhecer os beneméritos estrangeiros que a apoiam, inte-
grando-a num panorama mais vasto de redes que englobam também 
a cidade de Essaouira. 

Este estudo não foca especificamente as mulheres de uma deter-
minada classe ou estatuto social, tem uma abordagem mais transver-
sal. Esta opção permitiu aferir com maior clareza que tipo de questões 
toca as mulheres com diferentes características sócio-económicas. 
Também possibilitou uma visão menos fragmentada da realidade 
social e auscultar situações que são transversais a várias franjas da 
sociedade marroquina. Constituindo uma dificuldade e um desafio 
acrescidos na elaboração de uma teoria interpretativa, constatei no 
terreno que mulheres com características sociais e económicas seme-
lhantes procuram coisas diferentes para as suas vidas. Esta diversidade 
enriquece a etnografia, mas obriga a uma contextualização maior. Por 
outro lado, este estudo também demonstra que, mesmo quando as 
mulheres têm recursos e capitais diferenciados, podem partilhar deter-
minados valores e perspectivas, o que contribui para desenhar traços 
culturais mais amplos, nem sempre moldados pela pertença de classe. 

Esta pesquisa não tinha hipóteses de partida para serem confir-
madas, embora existisse um enquadramento teórico e preocupações 
académicas às quais queria responder. As questões foram emergindo 

2  Os conceitos Código de Estatuto Pessoal, Lei da Família e a sua versão árabe 
Mudawwana serão utilizados indistintamente ao longo deste livro.
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ao longo do trabalho de campo à medida que conhecia melhor a 
realidade das pessoas com quem interagia. Determinados aconte-
cimentos iniciais moldaram a etnografia. Cheguei a Essaouira sem 
conhecer ninguém. A primeira amizade foi com uma mulher recen-
temente divorciada, mãe de uma criança de 4 anos, e que era empre-
gada doméstica na casa onde vivi inicialmente. A história dela fez-me 
conhecer as especificidades do divórcio em Marrocos, o estigma 
familiar que enfrentou e as emoções ambíguas e dolorosas que sentia 
em relação ao ex-marido. Esta mulher viria a ser uma das minhas 
principais interlocutoras. Também a amizade com outra jovem 
mulher, cujos preparativos do casamento pude acompanhar no início 
do trabalho de campo, foi fundamental para me adentrar nas preo
cupações com a conjugalidade. Oriunda de uma família com algum 
capital educacional e económico, mas de meio rural, detentora de um 
diploma universitário e falante exímia de francês, mostrou-me quais 
os dilemas que as jovens mulheres com vida profissional podem ter 
em relação ao casamento. Por outro lado, foi no café, universo maio-
ritariamente masculino, que fiquei a conhecer os ritmos diários dos 
homens, o flagelo entediante do desemprego. Aqui ouvi as situações 
difíceis que muitos homens viviam: acidentes, mortes de familiares e 
doenças, dificuldades económicas. Foi a relação de amizade que man-
tive com o dono do café que facilitou a frequentação deste lugar sem 
sofrer o assédio sexual que é recorrente noutros locais semelhantes. 
Este contacto com o café e os homens que o frequentavam levou-
-me a perspectivar também as suas realidades e a conhecer melhor a 
constituição do género masculino. Finalmente, o acompanhamento 
das várias actividades da associação e o estudo dos dossiês do Centro 
de Escuta abriram portas para compreender a realidade associativa 
marroquina e a recorrência de determinadas situações conjugais para 
muitas mulheres das classes populares que procuram este tipo de ser-
viços e apoios.

Organização dos capítulos

Seguindo uma estrutura monográfica, este livro inicia-se com 
uma descrição dos contextos que serviram de base a esta pesquisa: 
a cidade de Essaouira e a associação feminina el-Khir. O capítulo 2 
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introduz o enfoque teórico que permite compreender a constituição 
das relações hierárquicas na sociedade marroquina, enquadrando 
as assimetrias de género dentro de assimetrias sociais mais amplas. 
O capítulo 3 discute como as diferenças de género se constituem ao 
longo da socialização das pessoas, o que se articula com outras formas 
de diferenciação social (idade, classe social, nacionalidade). Neste sen-
tido, essas diferenças de género determinam as hierarquias na relação 
conjugal e familiar, que são naturalizadas e emocionalmente vividas 
através de noções como a protecção e o cuidado. O capítulo 4 analisa 
o fosso existente entre as expectativas em relação à vida matrimonial e 
a realidade dos marroquinos e das marroquinas, sobretudo das classes 
populares. O capítulo 5 analisa o papel dos debates em torno da Lei 
da Família em Marrocos na construção de conceitos como direitos 
pessoais, família e islão.

O capítulo 6 é um estudo de caso sobre uma propriedade fami-
liar numa pequena vila marroquina, onde se analisam as diferentes 
conexões entre familiares e entre cônjuges que são, simultaneamente, 
vizinhos. Este estudo de caso é um exemplo etnográfico que ilustra 
a relação entre continuidade e mudança nas famílias marroquinas. 
O capítulo 7 articula a relação entre o estudo da conjugalidade e das 
relações familiares, a importância do parentesco enquanto área de 
estudo e a importância histórica das alianças entre a monarquia mar-
roquina e sectores mais conservadores da sociedade, determinantes 
para a construção de uma determinada visão da família, das relações 
de género e para a persistência de determinados laços entre as pessoas. 
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